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Pesar e medir a creança não preende algumas pergunta 
é O sufficiente para se avaliar resuondendo por sim e não; r 
a normalidade de sua evolu- çonbece os objectos por me 
cão. de imagens. 
• Outros informes de ::. - de:- Aos 2 annos - -') o petiz fo 
senvolvl.mento phys~co e men- m:o 1)-1"F;:,c:e. cur~ -~; h) obede 
tal devem ser cuid,ado,;ament e ordens simnle.: c) tira o pau 
0 r>J-iota.dos pelas mães, Consi- de u-m bom-bom an1les de r 

deradas pequenas variações, mel-o: d) aponta o nariz, olh 
condicionadas pelos factores e mlVidos _ 
ethnico,s, heredit:>,rios · e sociaes, E' preciso,_ em certas expe , 
podem ser assignalado::;, como encias, ter mui.ta paciencia, r 
padrões do desenvolvimento ,~~t.hdo-;:i.s , noré~n nunca cai 
:()hysico, os seguintes: 2-0 ? 5 . s::inn_c, 8' creanca e irritando-
mezes a creança :·,antera O Veri:ficaõo r<,ualm1er ::i.trazo 
eqnilibrio da cabeça na posição creanca, tanto na sua evol 
serit,ada: do 6.º ao 9.º mez, rom- rf,n Dr>"-~ÍC'-"- ro:r:no usvchica, 
perão os incisivos inferiores õev"i: d::>.~ l\lT'í.es Je~,::i:"t'em os :i: 
centraes; aos 9 mezes, sentar- ti7º~ a ii_ni e~Deciali~ta. 

' ,,e -á sem auoio; dos 12 aos 13 Por l)"'eio dos tests de K11l 
me7,es , andârá sozinha. rna,~'"'- Binet - Ferman, ra

1 Parallelament'e ao desenvol- 0·1·auhi<=i,. aJém de exame mi . 
vimento ohysico, cumpi;e ás cio"0 da. creanca e historia 
Mães acomoanhar a evolução ,.,,.,;,;.,,._ ,;, 00~,s;,,,,1 "º nediai 
mental, através da ob~ervaç,ão "-omurovar · 0 retardamento 
ob'ectiva de suas naccões á<; rlin ~~ "-'·'n_!>r " - caJT~a, qu 
"n,";" it~r.ões do ambie1:te. E' ~ell"nre ,·emovivel. E qua~ 
ve1:dad,e f'ne nna,;i ,:emnre an- .,,,,.,,~ ror1 0 n 1:,-,,1;,, ,.,,""lto, m 
dam pareU1as o desenvolvimen- hrilh01nt,oq 0 ,~ res11l.t,arl"s. 
to nrm~iro e mental. Mas, ha · ve.-rl<>r1ei,·as rP.-.,n-rreiçõe,; n 

c?c;os ern nne ::nnbo" se dissn;-
1 

,tº reali-zar o m,edico. orin 
riam , Creanças i·obu~tas ja nn 1~,.,,,tr,""t,p.--,-.-,(1() P<;t::í em 
... ,.,,,.,r,i,.,,-,"·,a.tram uma dehilida- -

0

,;ro uma insufficien~ia das gla 
de mental no at.razo com oue 

I 
r1,,1°~ endocrinas. 

articulam as primeiras pala- I 
Vr?<;. 1 

Tests d~ intelJigenc.j ,... muito 1 

fp-·: · -- --·-·-n ser e:o;inreg?,dO!'i 
oelas l'v!i'ie,<:, ení. crer.nças de 3 
mezes a · 2 annos. 

Aos ~ rnezes - a.) nota-se um 
olh<>.i; de "'~""''t,n ou de admi­
racêío, oua,1,õ.o alg 1em b,::i.te as 
J'Y'i'í.n,,<; cnm forca. nerto da. ca­
beca <la cr'eanca, ur. nouco 
atraz ela.~ '"""11,-,,,, ~: b) uestane-

, iA.m os ol_hos ow:1,1100 dellas se 
9Y)l'Y",-,.v-in'\f"'I, lP",, 0hi 0 r.to· e) aCOYYl 

n::tnh;:i, com os olhos uma vela 
a,cr.e,;;:i, "'-º ouarto )/'curo. 

Aos 6 meze::: - a) ·lta a 
cabeca nara, o hdo de 0nde vem 
o som prnduzido nc,r uma cam­
n:;,.inha: bl sei:mra os ohiecto.c; 
ioo]n nn11e,rar e outros ,',--lo<;: c) 
1·er.onbf'C"l'Y1. ? ~ nn,:,~nn ~ Õ.e casa e 
,,,,,t_r<>nh<>m os de fóra. 

Aos 12 mezes - ~) a crean­
ça repete "" oal"l,vras "dad. 
rn:>.mã, naná" e out.r!'l.s cme _as 
l';Uí.es iul<>:am cana:;,, de ren°t1r: 1 

h) ª"~OÇÍ:;t fl'P.rtl''nlt,~:Yl_ept,o ?. OU 1 
:'l svllnh,,o,: r) in,jt,a ·-- 0vimen-
t0~ - !'1,-,-,nlp~: d) reconhprp os 
0hiect.f'I ~. mo<;t.r?no, preferen-

.... ~.... '"~, ..... ...: 'hrll,.,.1uedos 
A.o>s 1'.\ rne"P~ - a) a crPan­

ca h<>h"' v:ori0s gol.es. .<;ucces-
dv:oniPnt.e, de leite 011 r'!p ::i,,;,:nR., J\ 
·' '- ' ·._ •... ;,. rmt.re í'.btH)?'" 0 no-
1')0 e f:,z n ,.,,,,;,,,.,en,t0~ t11" 1S rn"l1-

, ,~ .. -- .... ''"'..,·•n },.f.'\.ha,:• h) f"f"\l'Y1P, <'0"11 

"'l"\11.,h"'-, .. . ~o,,.,A" ('. O n""- r3" t,....,- .. ,....,. 

!':Ó a sua <=iliment,adif'I ' e) com-


